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te/* */?£$, was v/iw £0/ra o meu
pGUccchinho de medo*., a fami*
Lia. os filhos, tudo isso me faz
pensar, meditar, refletir.*.

Mas eu te prometo, eu te ga-
Nada mais terrível do q^ranto, que um dia ha de chegar

I uma ameaça, a promessa de um \ em Q1" a medida do meu ner-
No dia 21 do corrente completou cento o qua í'?^^^^

e de valor, e pegando en-
pena, direi tantas verda*'antas e tãn grandes, que o

âmago"'do"côraçãò 
"da"nascente" 

nação Yrasilôiri,\""e ama».' coma Uttos os falfociaftsntlra-siasinl dos poi*-
'¦'****-* . **.***..*** mm***m**im*~ Jtmiaa*** .*> irtltno I JOet» Ê ha de SC €fglU!t COfllra

rvar me de roldão, para
ifecto de seus cárceres, •
mdo eu dali algum dia

nha OS aSSaSSinlOS legaes. 'fogem das reuniões, e dos liiA**tr* terei o júbilo, o prazer de
Figura aue os seus companheiros de conspira- gares puàíicos, poU em tud*f\àizer, safei, fui pres* marttrh

ção consideravam secunfaria e apenas útil píira a 7«te»«" **r*u*,dt** embettMtta* »*£•*• *** **ci*t«* d* ao*-
execução do piano no fesfeoho-' d^_golpe final,¦• £"*£• eonheeMa a hislnria 

- de dizer a verdade, 4.
Estou satisfeito /.. .
goar e

dada a sua qualidade de multar, m-aaen-.es, oe ^aqueie covarde que tendo sido ¦_
tal modo se deixou empolgar pelo nobre ideal q.ie, ameaçado de receber "^'^r^-ioo3^Tiri^io^^OÂo
quando a delação os surprehendeu, já era elle,ape- ae surra, e depois de canç^sel \r
sar da sua manifesta iaíerioridad.. iatcHectual, a *<- cemr e fugir deante do seu Kecebemoa:

personagem de maior destaque do fracassado mo- Zi^JéZTo^uíSúu
vimento, posição que manteve çr^rn animo supe u sumão, foi a rie se entre*
rior, reivindicando para Si Só, durante todo O Um- gUr e recebar as pancadas pro-
go período da devassa, a responsabilidade do ea metidas,*. E logo depois, com
tão monstruoso delicto. ' saudtn* com *^*f*tâ'h **W

ouvia-o com a máxima atenção, os demais ineon \sa,ldo oue
fidentes, num lamentável gesto de covardia, SQ\<mha acon
lastimavam recriminando-se mutuament

a contar o caso a mulher com
modos ds triunfador, assim se
expressando :—pronto, querida,
Ft nunca mais me baterá, tudo
está liquidado, nunca mais ele
terá o prazer de me ver fugir,..

E a sua cara metade, pen*
desgraça maior

E a serena altivez _ cora- qm aceitou a coroa
do nmrtyrio só Ioi excedida ua memorável scena,
onde, quando o juiz da Alçada p-vaíiihou com voz
sombria a leitura do sinistro acordam, enquanto
Tiradentes, calmo, de cabeça virilmente erguida,

atenção, os d
tinha acontecido, ficou alarma

\da, asssmbruda, e perguntando
O scenario é c mesmo. A scena sofre entre \o que Unha tu ftW% se tinha

tanto em parte, rápida e profunda transformação. *-_#_ ° homem, ele rindo-se
Anóq fl ftPntenka vem o indulto comm{ntàMo*satísfeii0t "*P*****4h*. qual,Após a sentença vem u íuuuiiu iAKiiiuij.dir.iu > /; nüda ã0 pensas

a pena ultima em aegredo para todas os vontem-\aconteeeu_ 0 qne eil fi2 foi pe.
nados excepto um que é preciso morrer como ex-j^a*- o meu ''pesado", recebia
emplo aos postèros. E esse urn é Tiradentes, oUuna que me tinha sido pro-

metida, estou livre, jd posso
andar por toda a parte e sem
medo, compreendes?.,, livre, li-
vre I*.

E eu. leitor, ando agora, qua-
si como aquele covarde, que
Deus me livre, desejo tanto cir-
cular, andar no mundo das ideas.
dizer grandes verdades, comba-

«Fortaleza, 10 de Abril
de 1938.

Illmo. Sr. Redator do
< Ubajara» — Ubajara.

Uomuiiico-vos que, nesta
data, asáumi as funçõe3 de
Diretor Gerai da Agricui-*
Umi. para o qual fui no-
meado, por ato de 30 do
Mit ç > ultimo do Exmo? Sr.
Governador do Estado.

Aproveito a oportuaida-
de para vos apresentar os
meus protestue. de elevada
estima e distinta coasido-

mais humilde, talvez o único idealista verdadeira-
mente patriota.

Os conspiradores transmudam as jeremiadas
e as recriminaçôcs de ha momentos antes em in
contidas explosões de júbilo, rojando se quaes
vermes aos pés dus representantes da Justiça de
•Sua Magestade a Kaiaha, completamente esqueci-
dos do companheiro que dahi a tres dias regaria
com o seu sangue de herói e de martyre, o solo
fecundo da Terra Mãe.

Este destaca se ao fundo, em posição vertical,
assistindo com um quase imperceptível rictus de
ironia a lhe íranzir ligeiramente a commissura dos
lábios, aqueila inesperada scena de degradação
moral. E, serenadas as expansões jubilosas, ante
a estupefacção dos circunstantes com movidos, in
clusive os próprios representantes da lei, pede ao
guarda que lhe está maio próximo, a finesa de, em

ração.
Saudações.

Ariêtobulo de Castre*

A RÚSSIA EM POLVOROSA
Rebentou ante-hontem

em Moscow uma grande
revolução ante comunista,
tendo sido executados va-
rios chefes do governo so
vietico.

em seu nome, apresentar aos indultados, as suas
felicitações pela assignalada mercê recebida da
magnanidade real.

E m,aior ainda, aaompanhado dos guardas que
o seguem respeitosos, eucaminha-se para o eeii
cubículo, de onde só sahiria para, perdendo a vida
transitória, começar a viver eternamente, crescem
do sempre, no seio augusto da grande Pátria.
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As
Quedas!

Uma queda é sempre um perigo, um grande perigo para as mulheres.
Ao levar uma queda, a mulher, seja velha, moça ou menina, levanta-se

quasi sempre rindo!
Não deve rir, porque a queda abala muito todos os órgãos internos das

mulheres, justamente os mais importantes, e pode ser o começo de grave
inflamação interna.

Por isso, quando levar uma queda, um susto ou tiver raivas, todas as
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira
e logo em cima meio copo de água.

Evitará assim muitas doenças graves.
Use Regulador Gesteira

Convém lembrar sempre: Regulador Gesteira é o remédio usado por
mulheres nos mais importantes paizes do mundo!

Trate-se*-.-•'• __ . *

use Regulador Gesteira

•»-ç-_«-»ja**«_-r____-_ m*mmmmmWmmmmmsasm**mmmmmmWS3

Teniosneoessídodc ii!
acsiiselbar

Dr. Ar:bur Gonçal
ves, doutor em medi
cina pela faculdade
do Rio de Janeiro,
chefe do clinica na
Sauta Gas* tle Miseri
cordiado Recife, pro-
fessor da Escola
Oi ontologia de Per-
nambuco.

Atesto que tenho
empregadoem clinica
oELfXIR DE NO-
G UEIR A, formula d o
pharmaceulicocliimi
co João dej Silva Sil
veira obtendo sempro
os melhores resulta-
dos nosc- s s em que
o m dico iem lece si
dade d i aconselhar
um bom depurativo.

Recife, 2 de Mato de
1917.
Dr. Arthur ü nçalves.

r*_*sa____*.«_^____^^

Assim se expressa, o abali-
sado agrônomo Paulo F. de
•>ouza. ao se referir aos Par-
quês Nacionaes: «Os parques
nacionaes sâo áreas mais ou
menos extensas, dotadas de
atributos excepcionaes, subli-
midades de creação da mãe
natureza, presetvando-as in-
cactas. tanto quanto possivel.
Synhtetisam, portanto, a na*
tureza virgem, a natureza pri-
mitiva, entregue a si mesma,
sob a acção exclusiva dos
a gentes naturaes, desde a for-•nação da terra até apresen-
te data.»

Finalisando as suas consi-
derações sobre tão importan-
te assumpto que impressionou
vivamente cs compooentes do
Conselho Florenal Federal,
apresenta o iiiustre auetor da
obra em apreço, as caracte-
risticas e meios pelos quaes
podorá o Governo se nortear,
ao procurar fazer a installa-
ção de seu Parque Nacional,
ermo patrimônio da nossa
floresta nativa.

acr_-___•_-..**

CREAÇÃO DE PAR-
QUÊS NACIONAES

>v Juraady de Oliveira Nunes
(DoHortG Florestal de Ubajara)1 Parques nacionaes'

S. S. nesse trabalho, que so-

i repartição florestal da União.
subordinada ao Secviço de Ir
rigação, Ueííorestamento e
Colonisação, do Ministério da
Agí icultura, elaborou um tra
balhô de fôlego, o qual, com
justesa, deu lhe o titulo su
ggestivo de ''Contribuição ao
estudo dos problemas dos

Aliás, o Código Florestal,
um dos actos que melhor re*

queimes aa quest
tal, procurando de algum mo
do, adoptar medidas que atu

A questão florestal no Bra-
sil é um problema que vem de
certo tempo a esta parte, re-jfleíem o acerto tomado pelos
cebendo com carinho, o au-!nessos homens de governo,
xiiio proliferante dos poderes muito tem contribuído para
públicos. esse àes/.de ratam,

E, não poderia se-' de ou- Ella não só traia con «•!••
tra maneira a acção da ad-
ministração*da cousa publica,
em beneficio desse momen-
toso assumpto que é, sem fa-
vor, uma das maiores fontes
de riqueza {de nosso paiz.

O reflorestameuto ás ter-
ras onde o homem, pela sua
inércia, tem demonstrado o
seu desamor em provoito pro-
prio, necessário se torna dar
melhor forma de vitalidade a
essas mattas.

O governo central, por in-
fermedio de sua secção fio
restai, no Ministério da Agri
cultura tem dado forte incen-
tivo, para que os nossos la-

bremaneira !he honra, íf % utu
estudo methotisado e amplo
em torno da questão, a qu.vl
teve por itiealisador u nome
não menos digno, de André
Reboliças, no anno de 1876.

Para maior i.lustração, o
resa, do problema, como Iam-!<*r. Pmlo _¦*. de houza traz a
bem, focalisa aspectos mais!baila, patenteando a sua cora,
elooueuj.es da Questão flores-IP exemplo edificante que pa-

R_ÍDIii5_}C Á PftWjpíTl? ;

í Nâo faca expériendas S
roíüTT. k#Í

* * 2 í •• f-i.-j •* r* ft__-.r I» .*** *<**}»* p
;í-L,í.:_I th nUyí>h$\í*l
j lío !»!;.-<?,. ,7o~o Cl-* S!Í.a'sÍlvcira

EM TODOS OS PERÍODOS :

£23 Ferieis em Ge-
aJÉL» tsX Manchas

^SSÉà na PeIIe' LsPr
&;''^íKst3| i„n? s, ulceras,

Eczemas,• •'_"• ¦*:¦ 'Jru

> ^ híieii_r.ai:smo-,
! *>S~-._. Sf-.

ra esse fim, se dos
tam a Suissa, com

apresen-
seu Par-

em dírVctaVente sobre apro-,#*e Nacional no Baixo En-
tecção á natureza. gadine ; a Itália, com o Par

Dentre os passos que se
tem dado com maior alcance,
para a consecução dessas
medidas do defesa ás nossas
immensas Heresias sem duvi
da, podemos salientar a crea-
ção de Parques Nacionaes, no
paiz.

O Conselho Florestal Fede

quo Nacional d'Abruzzi" e o
''Grande Paraizo", este locali
sado próximo a Turim; a Po-
lonia, com o Parque de Bia-
lowieja e, finalmente, os Esta-
dos Unidos da Norte America,
com vanos parques, sendo de
notar como principaes, o de
Yellowstone, no Estado de
Wyoming e o Carlsbad Ca-

Estado de New Me

í ii^-Sjfeí Gonorrhéas,

l^f?! Eècrophülas,

3 TBF3 @ SED ATTESTADO
ea iTis m nn \

E' Ul BGiU CONSELHO |
in • ii ii ir ii i ¦ »iii_ii—¦¦

ral que como entidade maxi--
ma no assumpto, muito se tem vens, no

vradores, melhor -^ompreen-! interessado por essa questão!X1C0-
didos, procurem dotar as suas;de relevante valor, afim dej Sobre cada uma dessas mo
terras de optimas madeiras. |traçar directrizes seguras, nojuumentaes reservas fíorestaes

Felizmente, dado o grande j anno; próximo passado, desi-jé feito um demorado histori-
esforço despendido pelos fun- jgnou um de seus (ilustres co, dando desse modo, as
cionarios incumbidos desse i membros, o agrônomo Paulo j mais seguras demonstrações
mister, algo já se vem fazen* j Ferreira de Souza para com- j sobre as possibilidrdes que
do em beneficio das teirasjpillar ciados a esse respeito.'-dispõe o vasto território bra-
onde preciso se faz reflores-i Esse recomudo .profissio-J8ileiro, para installar, também,
ar# nal que é também chefe da o seu parque Nacional.

URNAS ELEP*\ÚM

Já estão sendo destribu-
idas as uroas de oço que
deverão servir nas eleiçõ-
es a serealisaremem todo
o paiz no dia 3 de Janeiro
de 1938, para oresidente
da Republica, renovação
do senado e Câmara Fede.
.ai.

-- •«
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A PALMEIRA

Sublime exemplo de quão grande 
é Deus

Representas, poética palmeira...

Si 
geme 

a brisa nestes leques teus.

E' o estro da Natura, tão faceira!...

Altissima, apontando para 
os céus,

Na 
galhardia 

mística, altaneira

Suspende a arvore á 
guisa 

de troféus

Os frutos sob a copa sobra nceira.

Nessas franças foi que 
Tamandaré

Bem feliz se apegou, quando 
a maré,

Por ordem deTupan, subia .. subia...

Maior honra, porem, 
havias de ter,

Pois foi ainda em ti, 
palmeira, que

Peri tendo Ceei, alem fugia!...

Viçosa—1937

José de Castro

Una reunião do Trliru

nal üe Segurança

Sexta-feira, 16 do cor

rente, reuniu se o Tribu-

nal de Segurança Nacio

nal, 
para 

tomar conheci

mento de vários casos de

prisões preventivas 
re-

centemente requeridos e

pfoseguirnostrabalhos 
de

apuração das responsabi

lidades dos implicados ao

movimento subversivo <Je

novembro (íe 1935.

Liri

ra i !l lia e Cisarú m

do^iro

Seguiu para 
a ltalia no

dia 17 do corrente, acom-

punhado 
de vários oílci

aes do exercito brasileiro,

o 
ga). 

Waldomiro Lima,

atendendo ao convite que

lhe fez o 
governo 

italiano,

afim de assistir ás festas

comemorativas da funda-

ção 
do império Romano.

c2cL3E2SH5#aaSÍ=iiSSta£Se;'c2=-
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IS3ISSIS IE GUVEtRA BüHES
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CONTABXliISTA.

(Diploma 
ele GtJARDA LIVROS, devidamente rfgistra-

cio na superintendencia (lo Ensino Commercial, da

Ministério di Edneaç&o, no Rio de Janeiro).

ra

-o—

Offerece os sens serviços preflssiouaes 
ao coneei-

toado commercio dsta filia, com reíVruxsa a organi

Sttçfto de escriptas, levantamentos de balanço, ele., den

tro das exigeucias do Oodigo de Contabilidade Mercan

til, Direito Comercial e a recente iii de Contas

Assignadas.
ri

m

ifl

Ul

fy

tü

Li

ÍJi

(íl

oi

?ss

Dispõe para tal mister, de horas reservadas,

em sua residencía, á Praça 
"Ray

mundo Magalhães" s/ n\

UBAJABA-OEARÁ (+10)
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Um verd:

rosupp

a Caíias
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livia npidam^mc.

Emquatitc o Mentis-

ta nao ihe extrie ou

obturaodeni;c,l;.7rc-se %»>.

dessa dor 
que 

o many- v'A ^ ^1 
w A. 

? 
v

Garantido ptla

^X£-%*i,2-Wt CRUZ BAYER

nza, toinant. f u;u wn*- i .1 «« «#

primido 
dc Caúasp.'..ÚA3, tl.TOJOS do 20 ©

o remc-cio de cocüançp. 
^ 

CASXAS da 50 eomp»*»iido»
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da conf.íanfa

cc rs«r-3

8 ^

^ r c a r 
^H 

í A D O S
L# k'r* '-tf V>'? W -•> ^ ^ ^ ^

v-^ f 
va 7,, r,^v-T-*8U— r •'

TOHíCO BAYER 
— 

precioso 
auxiliar do

crescinriehto dss crcflnçss € cio seu desen-

^awaiaa

voivimento nüíiTia!.

TOICO 
BAYER

NO VfDKÔ É RERPiEDIO, MÂS NO CORPO E SAÚDE

3. «Ml fflfSEl

Na madrugada de 21 do

corrente, faleceu na visi-

nha cidade de São Benedi-

to da lbiapaba, onde resi

dia, a Exraa. S^ra. D. Ar

chilina fíiisa Gomes daSil-

va virtuosa esposa doCel.

Tib areio Gonçalves de

Paula.

a' suo nu merosa e dis-

tineta famiiia, especial

mente ao seu venerando

esposo, apresentamos os

nossos sentidos pesames,

ANUNCIAR 

neste jornal 
é

dever de quem quer

vender inuito.

•Mm

InauprsdQ o PaviihaG 3rasi!air j;y

Acaba de ser inaugurado o

Pavilhão Brasileiro, na Expo-

sição Internacional de Milão.

Assistiram ao acío que 
se re-

vesteu de 
grande 

solemnidade

a Sra. Darcy Vargas, esposa

do Dr. Getulio Vargas, chefe

do governo 
brasileiro e o Sr

benedito Mussoline, primeiro

ministro italiano.

í-T-^i
»> I

>.i íc 3" - - * —»ÃÁ - Ü .

ptsj

üé'

Trsbsihos fiiiiios e bom m-

fsccisnados-fazRm-se m bis

prem sitiica

DATA INCORRETA
LEGÍVEL

E

D
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ANIVERSÁRIOS

FIZERAM ANOS:

A 20 a graciosa senhoriah
Yolanda Vasconcellos, estimada
filha do nosso direetor José Vas
consellos, eum dos mais formosos
ornamentos da nossa elite social

—No mesmo dia o pequeno Sil-
verio*. fUinho do nosso particular
amigo, Pedro Alcântara Lima.

—Ainda no mas mo dia o meni
no Cauby, querido filho do nosso
presado amigo F* Moita,

—A 21 o jovem fase Augusto Pe
reira, filho do nosso companheiro
He me te rio Pereira,

—A 22 a prendada senho ri
nha Dolores G* Freire, dileeta
filha do Cel, Salusüano Ro-
drigues Freira, de S.brcl

*=A 24 a gentil senhorinha
Walkira Costa, dileeta filhinhado jnosso presado amigo G~'jateo*
Costa, chefe politico de real pres-
tigio e actual Prefeito deste Mi-
nicipio*

—Na mesma data o nosso pres
timo so amigo WMemiro Paiva,
correcto assigtante desta folha.

* *

Tens as vezes uns ares descontentes,
uns arruf *s, uns modos contrafeitos,
que muito me entristecem quando cs vejo...

Vamos filhinha, dize me o que sentes..,

Talvez minore assim teu sofrimento...

Bem sabes que o meu único desejo,
é ver os teus desejos satipfeitos...

E que por gosto não toleraria.
que sobre ti pairasse um sò momento,
ria aza de um desgosto a sombra escura...
Deixa que eu compartilhe a tua Oor,
na propoição que compartilharia,
dos teus prazeres e do teu amor,
se inda podesses dar me essa ventura.

GOMES DE MORAES

BEVBLAÇÃO

ENFRàQUéCEU-SE?
Ameia tem tosse, tícr nas

cosi..6 e no peito?
Usa o püdsrosc tônico

VINHO CRE0S0TAGO
do pharni.- chim.

;m ii nn silvei -_
¦mpregano com sue-
_í..ísü rins anemias e

convalesça, cas
TÔNICO SOBERANO

DOS PÜLMOfS

iSÊ\
H-^31

j if ¦*•£*!!
ii__fcri!I |rwjj

I :*rãí»Z£2t*mW

Muito antes de te ver e de te ouvir,
eu já te vJa,
eu já te ouvia.,.
Ouvia a tua voz e via o teu olhar—na ardente luz do sol...—na doce luz do luai'...

C. ELOI.

mmmm .

Do nosso prtgath colega fi/ran j

A Instruccâo
em Ubajara
MOVIMENTO ESCOLAR EM 1930

Ensino Paio primaria

CO
41

36
2'J

41
27

A màik Espanhola
M idrid foi novamenteAyUeam. recebemos o seguinte:, ","7 l'" Blw»»«w

Snr. Direetor de "Uwajara" j bombardeada pelos nacio
Com o presente, venho agrade* nalistas, Q a governistas en-

I cer a essa illustrada redação, em ¦ tre tan to, i nfiigi sa tll seria
meu nome e no de minhas cunha derrote H-s forcas rebeldesdas Dolores e Rosinha, as pulai t. ** n ¦ , •'que at cavam (tuadaiaja-

??#<_+*#+##+* ?»?»??*????*

i vras can as quaes esse,periódico
j noticiou o passamente de meu pa- [rente Antônio Gomes Freire,
oceorride a I. deste mez, na ci*

: Ir. lei Meades íilà :
? dade de Sobral.

MEDICO

Clinica MBíiica em Gara!
de Adultos 8 Crianças.

-operações—
CONSULTAS -diariamente

de 12 a 1 e do 4 ás
6 da tarde

? ATEMDe CHAMADOS.
Residência e consultório

: em S. BENEDITO. (5) ?
?

«?»?« 4- **$ *?*?????? **> *>*>***»

?
?
?

?
¦*>

?
?

?

? ¦

?

Com estima o amo,ex cor de
Jurandy Nunes

Ubajara, ,9-4-937.

ra, pondo em fugi especi
almente a divi.ão compôs
ta, de soldados italianos.

ANUNCIAR 
neste jornal é

dever de quem quervender muito.

DESLUMBRAMENTO
**aW\**W ****** •xttWSár*****^ ^ear\a*^\atV^mer Se^\tsW\AÊ'\etl*~\a*MT'*aa*r %. %/^k/W ^/W^

Aonde vae?, peregrino,
largando os pés nos abrolhos
mas com o céu dentro dos olhos ?

Eu marcho para o destino!
li, pe aoa ao vulto o rosto
e olho ó sangue em cada espinho,
sò vey.) rosas vermelhas
sorriudu no meu caii.ii.ho.

O, ELOI

-ESTADUAL-
— líOiDKIRA—

Matricula
freqüência

-2? OA DEI li A—
Matricula
freqüência

-3? 0AÜBIRA-
Vlati icula
Freqüência

CADBIRA 1)0 DIS-
TBITO DB ARA-

TIO UM:
Matricula 60
Freqüência 4i
—-MixjJsriaiy^^L-

ESCOLA D\*) FUR*
NaLHAO;

Matricula 37
Freqüência 28

^AIRTICXT-LiAR
ESCOLA S. VICEN-

TE OE PAULO:
Matricula 50
Freqüência 36

SEOXJIsrDA.IiXO
INSTITUTO THO- .'.

MAZ POMPEU:
Matricula 93
Freqüência 75

• ENSINO PUBLICO
PRIMÁRIO:

Estadual, matricula i97
freqüência 138

Municipal, matricula 87
Freqüência 28
Particular, matricula 50

freqüência 35

ENSINO SGCUN-
D A RIO:

Pt» »4Í/»Ii1q»*i. C_ra vivi.twi ,
rv» n 4»n « •* \ í*tilUlil lülil . 93
freqüência 75

Total da matricula 377
Idem da freqüência 27G

(Do Serviço de estatisti-
ca, informações e Propa-
ganda Municipal)

tj- ef

\

DATA INCORRETA


